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A mesa do debate: Vera Santana, Lindberg, Alexandre Costa, Serraiva, mauro Borges, Hélio Doyle, Neves e Maerle 

O  brasiliense o tou mesmo pelo .vota 
Não há dúvida: o brasiliense 

quer votar. Esta posição ficou 
clara ontem • no encerramento 
do seminário "O Futuro Políti-
co de Brasília". Durante os três 
dias do encontro, realizado no.  
Auditório da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores, o 
comparecimento de associa-
ções, sindicatos, parlamentares 
de todos os partidos e líderes 
políticos mostrou um esboço do 
quadro que será pintado daqui 
para frente: o Distrito Federal 
deverá eleger seus representan-
tes em 1986. 

Ao que tudo indica, no entan-
to, a cidade será representada 
apenas no Congresso Nacional e 
numa futura Assembléia Legis-
lativa. A tese do gradualismo; 
mesmo não sendo a mais inte-
ressante para muitos, foi a tese 
do consenso para o momento 
atual. Quam bem definiu a si-
tuação foi o vice-presidente do 
PMDB no DF, Elias Motta. Ele 
acredita que os votos pedessis-
tas são fundamentais, e esta 
idéia encontrou o apoio de am-
plos setores do partido do go-
verno. 

O presidente do PMDB/DF, 
Maerle Ferreira Lima, deixou 

-claro que mesmo sendo seu par-
tido da opinião de que o voto de-
veria ser em todos os níveis, a 
viabilidade é esta e, em seis me-
ses, o projeto do atual prefeito 
de Curitiba, Maurício Fruet, de-
verá estar em discussão. O pro-
jeto Fruet propõe justamente a 
eleição de representantes para 
o Congresso e para uma Assem-
bléia Legislativa. 

Quem concorda com a pro-
posta peemedebista é o senador 
do PDS maranhense, Alexanditè 
Costa, que também é o pre311 
dente da Comissão no Seriado 
para Assuntos do Distrito Fedê! 
rol. Segundo afirmou, o senador 
vai defender esta tese junto` q 
seus colegas de partido. Alexan= 
dre Costa acredita que em séW 
meses ou mais o assunto entr fl`-1, 
rá em discussão no Congresso. 
Nacional. Outro pedessista prk`5' 
sente, o Secretário-Geral, Pris,, 
co Vianna, que representou 
presidente nacional do partidos 
disse que o PDS vai aprofundar, 
a nível interno, a discussão ent 
torno do assunto. 

Segundo Alvaro Paim, Met' 
do PDT no DF, o secretário.,  
geral do PDS compreendeu qtíg' 
o interesse da oposição no sento 
do de que Brasília comece a e11é-.2  
ger seus representantes. Pdiff, 
disse que felicitava Prisco 
Vianna pela sua declaração 
que, pessoalmente, queria o vo-
to na capital da República. Zr; 

Alvaro Paim disse que seu 
partido é pela igualdade 4, 
oportunidade, e por isso defejt 
de o voto para todos os nivelo. ,  
Neste sentido, adiantou, incluslj 
ve que o PDT, através do depus 
Lado Agnaldo Timóteo, vai: 
apresentar em breve um proje 
to, já apresentado no ano pass4-"- 
do pelo então deputado Alcear 
Collares, propondo o voto em t&' 
dos os níveis. Mas Paim 
tou que, se por acaso o projeW 
voltar a ser rejeitado, seu parf,1 );;.: 
do apoiará o PMDB se o projeto-
Fruet for votado: • 


